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Introdução: 

De acordo com a literatura científica, a substância psicoativa mais utilizada na 

adolescência é o álcool, substância capaz de exercer grande influência sobre o comportamento 

de quem a consome, sendo, portanto, um problema social e principalmente de saúde pública 

(Vieira et al., 2019).  

A adolescência é uma fase de extrema importância para o desenvolvimento de hábitos 

que serão mantidos ao longo da vida adulta. Dessa forma, o consumo de álcool na adolescência 

resulta em problemas de saúde na vida adulta, além do risco do consumo abusivo da substância 

e até o alcoolismo (Rezende et al., 2022). 

 

Objetivos: 

Realizar uma revisão integrativa da literatura nacional sobre intervenções no tratamento 

e prevenção ao abuso de álcool na adolescência. 

 

Método: 

A presente pesquisa possui um caráter exploratório, buscando identificar estratégias de 

tratamento e prevenção do abuso de álcool por parte de jovens, assim como a efetividade delas. 

Para atingir esse objetivo foi realizada uma revisão integrativa, com o levantamento 

bibliográfico de estudos nacionais da área da saúde em um período de dez anos (2013-2024).   

O procedimento de coleta de dados teve início com levantamento do material na base 

de dados nacional SCiELO utilizando as seguintes palavras-chave e operadores booleano: 

(Álcool OR Abuso de álcool) AND (adolescência), e (Abuso de álcool OR Álcool) AND 

(tratamento OR intervenção). Com base no material levantado, foi realizada a seleção dos 

artigos a partir da leitura dos resumos, selecionando apenas estudos que descreviam 

intervenções sobre o uso de álcool com adolescentes. Além da busca sistematizada na base de 

dados, também foi desenvolvida uma Busca Direta nas referências bibliográficas dos artigos 

avaliados. 



 

 

 A partir dessa análise, os estudos foram selecionados parauma análise em relação ao 

Ano de Publicação, Tipo de Estudo, Método, Participantes, Intervenções, Resultados e 

Conclusões. 

 

Resultados e Discussão: 

 O levantamento inicial foi realizado por meio da plataforma Scielo, por meio do qual 

possível encontrar 254 artigos. Após esse primeiro levantamento, foram selecionados artigos 

que descrevessem intervenções (ou seja, não poderiam ser artigos teóricos nem apenas de 

avaliação do fenômeno) com adolescentes, visando à prevenção ou ao tratamento do abuso de 

álcool. Ao final dessa análise, apenas quatro artigos foram selecionados, sendo excluídos: 75 

por serem duplicatas; 89 que descreviam apenas uma avaliação do fenômeno (uso de álcool na 

adolescência); 67 que não tratavam do tema; oito publicações de estudos teóricos. Além desses 

quatro artigos encontrados por meio da busca na base de dados, foram selecionados mais 11 

artigos por meio de busca direta nas referências bibliográficas. 

As revistas nas quais os artigos foram publicados cobriam a área da saúde, sendo 

algumas delas revistas focadas na saúde coletiva (3 artigos) enquanto outras tratavam-se de 

revistas focadas em áreas especificas como é o caso da área da enfermagem (5 artigos), a área 

da medicina (2 artigos) e artigos publicados em revistas da área de psicologia (4 artigos), além 

de um artigo publicado em revista estrangeira focada em estudos farmacológicos. 

 Os objetivos das publicações se concentram em dois temas principais: o combate ao uso 

de álcool por adolescentes e a prevenção desse uso entre jovens. Todos os artigos investigaram 

a implementação de programas e atividades em grupo, focados principalmente na 

conscientização de jovens e educadores, refletindo o fato de que em sua maioria as pesquisas 

foram realizadas em ambiente escolar (total de 10 artigos) como é o caso da pesquisa de Barroso 

et al. (2013) no qual foi avaliada o efeito do programa Parar Para Pensar na prevenção do abuso 

de álcool por adolescentes em contexto escolar, sendo um estudo realizado em duas escolas da 

cidade de Coimbra em Portugal. Cinco artigos apresentavam estudos realizados em outras 

localidades que não o ambiente escolar, como é o caso do estudo de Partelli e Cabral (2017) 

que se constituiu em um trabalho realizado com crianças de uma comunidade quilombola no 

norte do estado do Espírito Santo no qual foi realizada a construção de uma história em 

quadrinhos retratando a experimentação do álcool e a experiências dos participantes. Outro 

ambiente de pesquisa foram prontos-socorros, como ocorreu na pesquisa de Segatto et al. 

(2011) que se propôs a realizar um estudo da efetividade das entrevistas motivacionais e de uma 

brochura educativa com o objetivo de reduzir os problemas do abuso de álcool em adolescentes, 



 

 

tendo sido um estudo realizado em prontos-socorros da cidade de Uberlândia, localizada no 

interior do estado de Minas Gerais. 

Dentre os métodos adotados para as pesquisas analisadas em sua maioria consistiam em 

pesquisas de método quantitativo, embora também houvesse a presença de pesquisas de cunho 

qualitativo, além de pesquisas que mesclavam ambos os métodos de estudo. Alguns dos artigos 

apresentavam um procedimento em comum, sendo ele a realização de entrevistas com os 

participantes, tendo sido ponto em comum em 5 dos artigos analisados como é o caso da 

pesquisa de Oliveira et al. (2023) cujo objetivo é realizar a avaliabilidade de um programa de 

prevenção ao uso de álcool, o Programa Descolado, tendo sido um dos procedimentos de 

avaliação a realização de entrevistas. 

Quanto aos participantes das pesquisas analisadas consistiram em públicos variados. A 

maior parte dos estudos teve foco em estudantes com idades entre 10 a 19 anos, mas também 

contavam com adultos (na maioria dos casos funcionários das escolas onde as pesquisas eram 

realizadas) com exceção do estudo de Segatto et al. (2011) no qual também foram incluídos 

jovens adultos com idade de até 25 anos, três dos estudos se focavam especificamente em 

alunos(as) de ensino médio como é o caso da pesquisa de Machado et al. (2023) que foi 

realizada com alunos de 15 a 17 anos de uma turma de ensino médio em uma escola estadual 

no interior do Espírito Santo, enquanto os demais artigos apresentavam participantes com faixas 

de idades mais amplas . Ainda quanto aos participantes, algumas publicações também incluíram 

funcionários das escolas, como professores e diretores, como é o caso da pesquisa de Melo et 

al. (2022) que contou com a presença de 13 professores e 8 diretores para realizar a 

avaliabilidade do programa de prevenção ao uso de álcool #Tamojunto2.0. 

Dentre os resultados obtidos nas pesquisas analisadas, em sua maioria os métodos de 

prevenção adotados, obtiveram resultados positivos quanto aos seus objetivos de 

conscientização dos jovens para a prevenção do uso de álcool, embora alguns dos métodos 

ainda careçam de certo polimento quanto a sua execução para obtenção de resultados a longo 

prazo. 

Com base nos dados encontrados foi possível discutir a presença de uma concentração 

significativa de esforços na área da saúde para lidar com o consumo de álcool na adolescência, 

destacando a importância do ambiente escolar como um espaço estratégico para intervenções 

preventivas. Além disso, a inclusão de educadores nas intervenções reforça necessidade de uma 

abordagem abrangente e integrada, que envolva tanto alunos quanto adultos no ambiente 

escolar. Estas pesquisas voltadas para o setor da educação se mostravam muitas vezes ligadas 



 

 

as pesquisas da área da psicologia, havendo uma integração entre ambas na intervenção do 

consumo de álcool de jovens menores de idade.  

Os artigos revisados destacam a eficácia de intervenções voltadas para a conscientização 

tanto dos estudantes quanto dos educadores, ressaltando a importância de programas educativos 

e atividades em grupo como estratégias de intervenção. Esses programas não só visam a reduzir 

o consumo de álcool, mas também a prevenir sua iniciação precoce, abordando o problema de 

maneira preventiva e educativa. Além disso, inclusão de professores e diretores nas 

intervenções reflete a necessidade de uma abordagem comunitária e integrativa, que não apenas 

foca nos jovens, mas também capacita os adultos no ambiente escolar a agir como facilitadores 

e modelos de comportamento saudável. Portanto, a revisão sugere que as intervenções em 

ambiente escolar, especialmente aquelas que evolvem múltiplos atores da comunidade 

educativa, são estratégias promissoras para lidar com o problema do abuso de álcool na 

adolescência. A continuidade e o aprimoramento dessas intervenções, com base nas evidências 

apresentadas, são essenciais para a promoção de um ambiente mais saudável e seguro para os 

jovens. 

 

Conclusão: 

Foi possível notar que, dentre as propostas de intervenção abordadas nos artigos, havia 

uma centralização nas propostas de prevenção ao uso de álcool na adolescência. Também se 

observou uma escassez de pesquisas voltadas para a realização de intervenções, em contraste 

com um grande número de estudos com enfoque na avaliação do uso de álcool na adolescência. 

A preocupação com o consumo de álcool entre adolescentes demanda a necessidade de políticas 

públicas com foco na prevenção e tratamento desta população, incluindo, mas não apenas, ações 

voltadas para a publicidade e exposição destes produtos à jovens e crianças. A combinação de 

intervenções escolares com políticas públicas eficazes pode potencialmente reduzir o impacto 

do álcool entre os adolescentes. Em suma, os resultados indicam que, embora existam esforços 

para enfrentar o problema do consumo de álcool na adolescência, ainda há espaço para a 

ampliação das abordagens e para o aprofundamento das pesquisas, especialmente em termos de 

intervenções voltadas para os adolescentes que já se encontram em situações de risco. A 

continuidade e a inovação nas intervenções, aliadas a políticas públicas sólidas, são 

fundamentais para a construção desses ambientes mais seguros e saudáveis para os jovens. 
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